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1. PROJETO
Fortalecimento e modernização das Capacidades de gestão da Secretaria da Educação do Estado de
São Paulo.

2. ENQUADRAMENTO
2.1 RESULTADOS

Resultado 1.1 - Governança e gestão estratégica da Secretaria da Educação do estado de São Paulo
fortalecida.

2.2 ATIVIDADES

Atividade 1.1.2 - Formular metodologia de acompanhamento/monitoramento das iniciativas
estratégicas da Seduc.

3. JUSTIFICATIVA
A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEDUC-SP) tem expandido o uso da Inteligência Artificial em
seus canais de atendimentos ao cidadão. Contudo, a eficácia e a precisão desses modelos preditivos dependem
diretamente da qualidade, atualização e completude de sua Base de Conhecimento. Atualmente, embora os
especialistas das áreas detenham profundo conhecimento sobre os processos institucionais, esse conhecimento
encontra-se distribuído entre  documentos,  sistemas corporativos e  experiência  dos servidores,  o  que dificulta
sua  incorporação  contínua  e  estruturado  aos  agentes  de  IA.  Adicionalmente,  novos  cenários  surgem
diariamente durante os atendimentos, revelando lacunas que não estavam previstas inicialmente.
Diante desse cenário, torna-se necessária a contratação de consultoria técnica especializada para estruturar a
modelagem metodológica e as diretrizes de um sistema de Governança do Conhecimento, capaz de transformar
interações reais com cidadãos em conhecimento institucional validado. Essa iniciativa fornecerá o arcabouço
técnico necessário para que, em sua etapa de implementação a IA aprenda continuamente, reduzindo erros,
aumentando a taxa de resolução e preservando o conhecimento organizacional. A contratação está alinhada às
diretrizes de transformação digital, inovação pública, gestão do conhecimento e melhoria contínua dos serviços
públicos.
O Termo de Referência tem por objetivo a contratação de 02 (dois) consultores. Ao se inscrever neste processo
seletivo, o candidato candidatar-se-á à seleção de qualquer uma das 02 (duas) vagas.
As vagas serão distribuídas nos seguintes segmentos das áreas de atuação da SEDUC-SP:
Vaga 1 Diretoria de Pessoas (DIPES) / Diretoria de Infraestrutura e Serviços Escolares (DIISE) / Diretoria de
Orçamento e Finanças (DIORF) / Diretoria de Processamento de Licitações (DIPLIC)/ Diretoria de Contratos e
Convênios (DICON)
Vaga 2 - Divisão de Relacionamento com o Cidadão (DRECID) / Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos
Profissionais  da  Educação  do  Estado  de  São  Paulo  Paulo  Renato  Costa  Souza  (EFAPE)  /  Subsecretaria  de



Planejamento  da  Rede  Escolar  (SUPLAN)  /  Subsecretaria  Pedagógica  (SUPED)
É importante destacar que as 02 vagas oferecerão os mesmos produtos, detalhados no termo, com foco em
suas respectivas áreas.
Por  fim,  cabe  destacar  que  a  SEDUC-SP  não  dispõe,  em  seus  quadros  técnicos  atuais,  de  equipe  com
disponibilidade e especialização específica para desenvolver, no prazo previsto, a metodologia, os instrumentos
de governança, os indicadores e as avaliações técnicas objeto desta contratação, de natureza especializada,
temporária e distinta das atividades rotineiras de operação dos canais e sistemas institucionais.

4. OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO
Consultoria técnica especializada para desenvolver proposta, aplicar em caráter piloto e avaliar metodologia de
governança do conhecimento e de acompanhamento do desempenho dos agentes de Inteligência Artificial  da
Secretaria  da  Educação  do  Estado  de  São  Paulo  (SEDUC-SP),  incluindo  diretrizes,  fluxos,  indicadores,
instrumentos  de  curadoria  e  recomendações  para  a  modernização  dos  canais  digitais  de  atendimento.

5. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS SERVIÇOS A SEREM
REALIZADOS

5.1 Especificação (VAGA 1 - áreas DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON - Consultoria
Técnica Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial )
1.1Realizar diagnóstico da base de conhecimento e do agente de IA atuais, avaliando cobertura, atualidade,
taxa de acerto, taxa de transbordo e aderência ao atendimento prestado.
1.2Propor a metodologia de governança cíclica incluindo papéis e responsabilidades (matriz RACI), cadência de
operação e ritual de aprovação semanal.
1.3Estabelecer a taxonomia de assuntos/categorias e os critérios de qualidade de um artigo cirúrgico em
formato QA (clareza, completude, fonte validada, granularidade, ausência de ambiguidade).
1.4Definir  os  indicadores  de  governança  (ex.  taxa  de  resolução  no  autosserviço,  taxa  de  fechamento  de
lacunas,  redução  de  falso  resolvido,  tempo  médio  de  publicação  de  novo  conhecimento).
1.5Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, o documento técnico com diagnóstico da base
de conhecimento atual e a metodologia de governança cíclica do conhecimento e da IA de atendimento das
áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON
2.1Revisar metodicamente os tickets não resolvidos, reaberturas e cenários de transbordo de alto atrito do
período de referência.
2.2Identificar  e  classificar,  a  partir  das  descrições  e  dos  desfechos  dos  chamados,  as  lacunas  exatas  de
conhecimento  do  modelo  cognitivo  (clusterização  semântica  de  temas).
2.3Priorizar as lacunas por impacto × esforço e por curva de Pareto/ABC, gerando backlog de conhecimento a
ser produzido.
2.4Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, documento técnico contendo a análise e o mapa
priorizado de lacunas, das áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON
3.1Revisar o universo de tickets tratados para avaliar o nível de aproveitamento das respostas como base de
conhecimento para treinamento de IA
3.2Classificar  o  padrão  em auto  explicabilidade  (o  quanto  a  resposta  descreve  o  procedimento  de  solução)  e
Potencial de Treinamento (o quanto a resposta, isoladamente, permitiria reproduzir a solução em casos futuros).
Realizar  verificações  de  contextualização  e  aderência  à  categoria  do  chamado  a  partir  do  uso  da  base  de
conhecimento  (AS  IS)
3.3Criar padrão de transformação de interações em conteúdos estruturados que retroalimentem a base de
conhecimento
3.4Elaborar e apresentar, fluxo de validação técnica dos conteúdos gerados das áreas da DIPES, DIISE, DIORF,
DIPLIC, DICON
4.1Curar e aprovar, no ritual de aprovação semanal definido, os artigos QA derivados dos rascunhos validados.
4.2Elaborar  e  organizar,  conforme  a  taxonomia  definida,  conjunto  piloto  de  artigos  em  formato  QA,
submetendo-o  à  validação  das  áreas  responsáveis  da  SEDUC-SP.
4.3Elaborar parâmetros técnicos para a incorporação dos artigos ao agente de IA e protocolo de testes de
regressão e validação amostral a ser aplicado pela equipe responsável da SEDUC-SP.



4.4Estruturar modelo de painel de indicadores de governança, incluindo metodologia de cálculo, fontes de
dados, linha de base e procedimento para medições posteriores.
4.5Documentar o ritual operante (quem aprova, com que frequência, sob quais critérios) de forma replicável.
4.6Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, documento técnico contendo o lote de artigos
publicados, o ritual operante e os indicadores do ciclo das áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON
5.1Acompanhar e avaliar a aplicação, pela equipe responsável da SEDUC-SP, de um segundo ciclo piloto da
metodologia, identificando resultados, limitações e necessidades de aperfeiçoamento.
5.2Refinar  os  critérios  de curadoria  e  a  taxonomia com base nos aprendizados do primeiro  ciclo,  reduzindo a
taxa de rejeição de rascunhos.
5.3Tratar as lacunas remanescentes do backlog e as novas lacunas detectadas pela operação do primeiro ciclo.
5.4Mensurar a evolução dos indicadores (fechamento de lacunas, autosserviço, redução de falso resolvido)
frente à linha de base.
5.5Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, o documento técnico consolidando o segundo
ciclo e a evolução dos resultados, das áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON
6.1Identificar e tratar as lacunas de segunda ordem aquelas que só se tornam visíveis depois que as lacunas
mais óbvias foram fechadas.
6.2Revisar e atualizar artigos publicados nos ciclos anteriores que tenham perdido aderência por mudança de
processo, sistema ou normativo.
6.3Consolidar a repetibilidade do ciclo, evidenciando estabilidade da cadência semanal de aprovação.
6.4Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, o documento técnico do terceiro ciclo, com a
cobertura ampliada e o registro de revisões, das áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON
7.1Definir KPIs de desempenho do modelo (ex taxa de resolução, assertividade, fallback)
7.2Consolidar fluxo integrado entre análise de falhas, extração e curadoria.
7.3Estruturar processo de acompanhamento e melhoria contínua
7.4Recomendar ajustes de meta e de escopo, com base nas evidências acumuladas.
7.5Elaborar  e  apresentar,  para validação da área demandante,  documento técnico contendo proposta de
indicadores e monitoramento da performance das áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON
8.1Especificar  requisitos  funcionais  para  alertas  de  lacunas  de  conhecimento,  considerando  recorrência  de
transbordos  e  chamados  sem  resposta  na  base.
8.2Definir critérios e requisitos para identificação do envelhecimento e da perda de aderência dos conteúdos da
base.
8.3Identificar etapas do fluxo de curadoria passíveis de automação e elaborar o respectivo desenho funcional.
8.4Elaborar modelo conceitual de painel para acompanhamento da cobertura, atualidade, acerto e desempenho
da base.
8.5Consolidar as especificações técnicas, regras de negócio, requisitos, riscos e recomendações para eventual
implementação posterior pela SEDUC-SP.
9.1Consolidar o relatório final de resultados, com a evolução completa dos indicadores frente à linha de base e
o retorno gerado pela governança.
9.2Elaborar  o  Modelo  de Sustentação (playbook operacional)  que permita  à  equipe interna da SEDUC-SP
perpetuar o ciclo sem dependência da consultoria, definindo papéis, cadência mínima viável e responsáveis por
cada etapa.
9.3Especificar  os  requisitos  de  evolução  sistêmica  e  de  monitoramento  contínuo  (automações  adicionais,
alertas,  métricas  de  saúde  da  base)  para  a  fase  pós-contrato.
9.4Definir os gatilhos de alerta que indicam degradação da base, com o respectivo plano de resposta.
9.5Realizar  a  transferência  de  conhecimento  e  capacitação  da  equipe  designada,  garantindo  autonomia
operacional.
9.6Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, o documento técnico contendo os Resultados da
Implantação, o Modelo de Sustentação e o Plano de Perpetuação da Governança da Base de Conhecimento das
áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON

5.2 Especificação (VAGA 2 - áreas DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED - Consultoria Técnica
Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial )
1.1Realizar diagnóstico da base de conhecimento e do agente de IA atuais, avaliando cobertura, atualidade,
taxa de acerto, taxa de transbordo e aderência ao atendimento prestado.
1.2Propor a metodologia de governança cíclica incluindo papéis e responsabilidades (matriz RACI), cadência de
operação e ritual de aprovação semanal.



1.3Estabelecer a taxonomia de assuntos/categorias e os critérios de qualidade de um artigo cirúrgico em
formato QA (clareza, completude, fonte validada, granularidade, ausência de ambiguidade).
1.4Definir  os  indicadores  de  governança  (ex.  taxa  de  resolução  no  autosserviço,  taxa  de  fechamento  de
lacunas,  redução  de  falso  resolvido,  tempo  médio  de  publicação  de  novo  conhecimento).
1.5Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, o documento técnico com diagnóstico da base
de conhecimento atual e a metodologia de governança cíclica do conhecimento e da IA de atendimento das
áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED
2.1Revisar metodicamente os tickets não resolvidos, reaberturas e cenários de transbordo de alto atrito do
período de referência.
2.2Identificar  e  classificar,  a  partir  das  descrições  e  dos  desfechos  dos  chamados,  as  lacunas  exatas  de
conhecimento  do  modelo  cognitivo  (clusterização  semântica  de  temas).
2.3Priorizar as lacunas por impacto × esforço e por curva de Pareto/ABC, gerando backlog de conhecimento a
ser produzido.
2.4Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, documento técnico contendo a análise e o mapa
priorizado de lacunas, das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED
3.1Revisar o universo de tickets tratados para avaliar o nível de aproveitamento das respostas como base de
conhecimento para treinamento de IA
3.2Classificar  o  padrão  em auto  explicabilidade  (o  quanto  a  resposta  descreve  o  procedimento  de  solução)  e
Potencial de Treinamento (o quanto a resposta, isoladamente, permitiria reproduzir a solução em casos futuros).
Realizar  verificações  de  contextualização  e  aderência  à  categoria  do  chamado  a  partir  do  uso  da  base  de
conhecimento  (AS  IS)
3.3Criar padrão de transformação de interações em conteúdos estruturados que retroalimentem a base de
conhecimento
3.4Elaborar  e  apresentar,  fluxo  de  validação  técnica  dos  conteúdos  gerados  das  áreas  da  DRECID,  EFAPE,
SUPLAN  E  SUPED
4.1Curar e aprovar, no ritual de aprovação semanal definido, os artigos QA derivados dos rascunhos validados.
4.2Elaborar  e  organizar,  conforme  a  taxonomia  definida,  conjunto  piloto  de  artigos  em  formato  QA,
submetendo-o  à  validação  das  áreas  responsáveis  da  SEDUC-SP.
4.3Elaborar parâmetros técnicos para a incorporação dos artigos ao agente de IA e protocolo de testes de
regressão e validação amostral a ser aplicado pela equipe responsável da SEDUC-SP.
4.4Estruturar modelo de painel de indicadores de governança, incluindo metodologia de cálculo, fontes de
dados, linha de base e procedimento para medições posteriores.
4.5Documentar o ritual operante (quem aprova, com que frequência, sob quais critérios) de forma replicável.
4.6Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, documento técnico contendo o lote de artigos
publicados, o ritual operante e os indicadores do ciclo das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED
5.1Acompanhar e avaliar a aplicação, pela equipe responsável da SEDUC-SP, de um segundo ciclo piloto da
metodologia, identificando resultados, limitações e necessidades de aperfeiçoamento
5.2Refinar  os  critérios  de curadoria  e  a  taxonomia com base nos aprendizados do primeiro  ciclo,  reduzindo a
taxa de rejeição de rascunhos.
5.3Tratar as lacunas remanescentes do backlog e as novas lacunas detectadas pela operação do primeiro ciclo.
5.4Mensurar a evolução dos indicadores (fechamento de lacunas, autosserviço, redução de falso resolvido)
frente à linha de base.
5.5Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, o documento técnico consolidando o segundo
ciclo e a evolução dos resultados, das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED
6.1Identificar e tratar as lacunas de segunda ordem aquelas que só se tornam visíveis depois que as lacunas
mais óbvias foram fechadas.
6.2Revisar e atualizar artigos publicados nos ciclos anteriores que tenham perdido aderência por mudança de
processo, sistema ou normativo.
6.3Consolidar a repetibilidade do ciclo, evidenciando estabilidade da cadência semanal de aprovação.
6.4Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, o documento técnico do terceiro ciclo, com a
cobertura ampliada e o registro de revisões, das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED
7.1Definir KPIs de desempenho do modelo (ex taxa de resolução, assertividade, fallback)
7.2Consolidar fluxo integrado entre análise de falhas, extração e curadoria.
7.3Estruturar processo de acompanhamento e melhoria contínua
7.4Recomendar ajustes de meta e de escopo, com base nas evidências acumuladas.
7.5Elaborar  e  apresentar,  para validação da área demandante,  documento técnico contendo proposta de



indicadores e monitoramento da performance das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED
8.1Especificar  requisitos  funcionais  para  alertas  de  lacunas  de  conhecimento,  considerando  recorrência  de
transbordos  e  chamados  sem  resposta  na  base.
8.2Definir critérios e requisitos para identificação do envelhecimento e da perda de aderência dos conteúdos da
base.
8.3Identificar etapas do fluxo de curadoria passíveis de automação e elaborar o respectivo desenho funcional.
8.4Elaborar modelo conceitual de painel para acompanhamento da cobertura, atualidade, acerto e desempenho
da base.
8.5Consolidar as especificações técnicas, regras de negócio, requisitos, riscos e recomendações para eventual
implementação posterior pela SEDUC-SP.
9.1Consolidar o relatório final de resultados, com a evolução completa dos indicadores frente à linha de base e
o retorno gerado pela governança.
9.2Elaborar  o  Modelo  de Sustentação (playbook operacional)  que permita  à  equipe interna da SEDUC-SP
perpetuar o ciclo sem dependência da consultoria, definindo papéis, cadência mínima viável e responsáveis por
cada etapa.
9.3Especificar  os  requisitos  de  evolução  sistêmica  e  de  monitoramento  contínuo  (automações  adicionais,
alertas,  métricas  de  saúde  da  base)  para  a  fase  pós-contrato.
9.4Definir os gatilhos de alerta que indicam degradação da base, com o respectivo plano de resposta.
9.5Realizar  a  transferência  de  conhecimento  e  capacitação  da  equipe  designada,  garantindo  autonomia
operacional.
9.6Elaborar e apresentar, para validação da área demandante, o documento técnico contendo os Resultados da
Implantação, o Modelo de Sustentação e o Plano de Perpetuação da Governança da Base de Conhecimento das
áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED

6. REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO
A. Formação Acadêmica
A.1 Formação acadêmica (VAGA 1 - áreas DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON -
Consultoria Técnica Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência
Artificial )
É obrigatório que possua, no mínimo, graduação em cursos das áreas das Ciências Humanas ou
Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências exatas e da terra ou Engenharias, com certificação
devidamente reconhecida pelo Ministério da Educação.

Serão analisados os requisitos de formação acadêmica, conforme critérios abaixo relacionados. Esta
fase tem caráter eliminatório e classificatório

30 pontos Mestrado ou Doutorado
25,50 pontos Pós-graduação lato sensu
21 pontos Graduação

A.2 Formação acadêmica (VAGA 2 - áreas DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED - Consultoria
Técnica Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial )
É obrigatório que possua, no mínimo, graduação em cursos das áreas das Ciências Humanas ou
Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências exatas e da terra ou Engenharias, com certificação
devidamente reconhecida pelo Ministério da Educação.

Serão analisados os requisitos de formação acadêmica, conforme critérios abaixo relacionados. Esta
fase tem caráter eliminatório e classificatório.

30 pontos Mestrado ou Doutorado
25,50 pontos Pós-graduação lato sensu



21 pontos Graduação

B. Exigências Específicas
B.1 Exigências específicas (VAGA 1 - áreas DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON -
Consultoria Técnica Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência
Artificial )
É obrigatório que possua experiência profissional mínima de 4 (quatro) anos em atividades
relacionadas a gestão do conhecimento ou mapeamento e modelagem de processos de negócios ou
análise de dados de atendimento (CRM), ou implementação/curadoria de bases de conhecimento
para soluções digitais (como agentes virtuais, chatbots ou IA) no setor público ou privado.

É desejável experiência comprovada em projetos de modernização de serviços públicos ou
levantamento de dados ou estruturação de canais de atendimento em redes de ensino ou órgãos da
administração pública.

Serão analisados os requisitos de experiência profissional e experiência desejável, conforme critérios
abaixo relacionados. Esta fase tem caráter eliminatório e classificatório

Experiência profissional

30 pontos Mais de 07 anos de experiência
25,50 pontos De 05 a 06 anos de experiência
21 pontos 04 anos de experiência

Experiência Desejável

10 pontos Possui os dois requisitos
00 pontos Não possui nenhum requisito desejável

B.2 Exigências específicas (VAGA 2 - áreas DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED -
Consultoria Técnica Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência
Artificial )
É obrigatório que possua experiência profissional mínima de 4 (quatro) anos em atividades
relacionadas a gestão do conhecimento ou mapeamento e modelagem de processos de negócios ou
análise de dados de atendimento (CRM), ou implementação/curadoria de bases de conhecimento
para soluções digitais (como agentes virtuais, chatbots ou IA) no setor público ou privado.

É desejável experiência comprovada em projetos de modernização de serviços públicos ou
levantamento de dados ou estruturação de canais de atendimento em redes de ensino ou órgãos da
administração pública.

Serão analisados os requisitos de experiência profissional e experiência desejável, conforme critérios
abaixo relacionados. Esta fase tem caráter eliminatório e classificatório

Experiência profissional

30 pontos Mais de 07 anos de experiência
25,50 pontos De 05 a 06 anos de experiência
21 pontos 04 anos de experiência

Experiência Desejável



10 pontos Possui os dois requisitos
00 pontos Não possui nenhum requisito desejável

7. PRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS
7.1 Produtos (VAGA 1 - áreas DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON - Consultoria Técnica
Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial )
Qtd. Parcelas: 9

ENQUADRAMENTO DESCRIÇÃO DA PARCELA PRAZO DE
ENTREGA

1.1.2

Produto 1 Documento técnico contendo o diagnóstico
da base de conhecimento atual e a metodologia de
governança cíclica do conhecimento e da IA de
atendimento das áreas da DIPES, DIISE, DIORF,
DIPLIC, DICON

30 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2

Produto 2 Documento Técnico contendo a Análise de
Falhas de Resolução, o Diagnóstico das Lacunas de
Conhecimento e o Mapa Priorizado de Evolução da
Base de Conhecimento das áreas da DIPES, DIISE,
DIORF, DIPLIC, DICON

60 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2
Produto 3 Documento Técnico contendo a Metodologia
de Extração, Estruturação e Validação de
Conhecimento a partir dos registros do Dynamics CRM
das áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON

110 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2

Produto 4 Documento Técnico contendo o Primeiro
Ciclo de Atualização Direcionada do Modelo de IA e a
Base de Conhecimento Institucional em formato
Perguntas e Respostas (QA), das áreas da DIPES,
DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON

140 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2
Produto 5 Documento Técnico contendo a avaliação da
aplicação-piloto do modelo de governança, curadoria e
atualização da base de conhecimento institucional, das
áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON

180 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2

Produto 6 Documento técnico contendo a avaliação da
replicabilidade da metodologia de Governança do
Conhecimento e dos resultados obtidos nos ciclos
piloto, das áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC,
DICON

220 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2
Produto 7 Documento Técnico contendo proposta de
indicadores e monitoramento da performance das
áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON

260 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2

Produto 8 Documento técnico contendo especificações
funcionais e proposta de soluções de automação e
monitoramento contínuo da saúde da base de
conhecimento das áreas da DIPES, DIISE, DIORF,
DIPLIC, DICON

290 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2
Produto 9 Documento Técnico contendo os Resultados
da Implantação, o Modelo de Sustentação e o Plano de
Perpetuação da Governança da Base de Conhecimento
das áreas da DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON

330 dias após a
assinatura do
contrato

7.2 Produtos (VAGA 2 - áreas DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED - Consultoria Técnica
Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial )



Qtd. Parcelas: 9

ENQUADRAMENTO DESCRIÇÃO DA PARCELA PRAZO DE
ENTREGA

1.1.2

Produto 1 Documento técnico contendo o diagnóstico
da base de conhecimento atual e a metodologia de
governança cíclica do conhecimento e da IA de
atendimento das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E
SUPED

30 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2

Produto 2 Documento Técnico contendo a Análise de
Falhas de Resolução, o Diagnóstico das Lacunas de
Conhecimento e o Mapa Priorizado de Evolução da
Base de Conhecimento das áreas da DRECID, EFAPE,
SUPLAN E SUPED

60 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2
Produto 3 Documento Técnico contendo a Metodologia
de Extração, Estruturação e Validação de
Conhecimento a partir dos registros do Dynamics CRM
das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED

110 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2

Produto 4 Documento Técnico contendo o Primeiro
Ciclo de Atualização Direcionada do Modelo de IA e a
Base de Conhecimento Institucional em formato
Perguntas e Respostas (QA), das áreas da DRECID,
EFAPE, SUPLAN E SUPED

140 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2
Produto 5 Documento Técnico contendo a avaliação da
aplicação-piloto do modelo de governança, curadoria e
atualização da base de conhecimento institucional, das
áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED

180 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2

Produto 6 Documento técnico contendo a avaliação da
replicabilidade da metodologia de Governança do
Conhecimento e dos resultados obtidos nos ciclos
piloto, das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E
SUPED

220 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2
Produto 7 Documento Técnico contendo proposta de
indicadores e monitoramento da performance das
áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED

260 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2

Produto 8 Documento técnico contendo especificações
funcionais e proposta de soluções de automação e
monitoramento contínuo da saúde da base de
conhecimento das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN
E SUPED

290 dias após a
assinatura do
contrato

1.1.2
Produto 9 Documento Técnico contendo os Resultados
da Implantação, o Modelo de Sustentação e o Plano de
Perpetuação da Governança da Base de Conhecimento
das áreas da DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED

330 dias após a
assinatura do
contrato

8. VALOR GLOBAL

9. LOCAL DE ENTREGA/REALIZAÇÃO

VAGA 1 - áreas DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON - Consultoria Técnica Especializada em
Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial São Paulo
VAGA 2 - áreas DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED - Consultoria Técnica Especializada em



Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial São Paulo

10. PRAZO DE EXECUÇÃO
Data de Início: Data da assinatura do contrato
Período até: 11 meses
Data de Término: 14/07/2027

Data de Início: Data da assinatura do contrato
Período até: 11 meses
Data de Término: 14/07/2027

11. NÚMERO DE VAGAS
Número de vaga 1 - (VAGA 1 - áreas DIPES, DIISE, DIORF, DIPLIC, DICON - Consultoria Técnica
Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial )
Número de vaga 1 - (VAGA 2 - áreas DRECID, EFAPE, SUPLAN E SUPED - Consultoria Técnica
Especializada em Governança do Conhecimento e Inteligência Artificial )

12. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
Os interessados deverão encaminhar os currículos para o e-mail: ugp@educacao.sp.gov.br, conforme
modelo de currículo padrão. No campo assunto deverá constar o código do Prodoc
(OEI/BRA/24/004), o número do Edital e o Nome do Perfil. Serão desconsiderados os currículos
remetidos em desacordo com estas exigências e/ou fora do prazo estipulado no Edital.

O processo de seleção ocorrerá na seguinte conformidade:

1 fase: análise e seleção de currículos recebidos, de acordo com as exigências do Edital
2 fase: entrevistas dos candidatos que tiveram seus currículos selecionados na 1 fase
3 fase: avaliação classificatória dos candidatos entrevistados pela Comissão de Seleção.

Observação: Somente os currículos encaminhados até a data limite prevista no Edital serão
analisados pela comissão de seleção. Todas as entrevistas serão gravadas e servirão de subsídios
para avaliação dos candidatos pela Comissão de Seleção. O convite para a entrevista será
encaminhado por e-mail.

Serão analisados os requisitos de formação acadêmica e experiência profissional, conforme critérios
relacionados neste termo. Esta fase de caráter eliminatório e classificatório.

Após a análise curricular, os candidatos considerados aptos a participar da etapa de entrevista serão
aqueles que atingirem a pontuação mínima nos critérios obrigatórios. Dentre os candidatos que
atingirem essa pontuação mínima, serão convocados para a entrevista os candidatos que tiverem
atingido a maior pontuação na fase de análise curricular. Havendo mais interessados do que as
vagas ofertadas, outros candidatos poderão ser convocados para a entrevista, sempre seguindo a
classificação definida na análise curricular, caso os candidatos entrevistados não tenham um bom
desempenho na entrevista ou por outra razão justificada, apresentada formalmente pela Comissão
de Seleção responsável pelo processo seletivo. Os classificados receberão e-mail informando data e
hora da entrevista. Os candidatos serão entrevistados por videoconferência. Esta fase tem caráter



classificatório, e serão observados os seguintes critérios:

Os critérios a seguir devem ser aplicados da seguinte forma:

1 - Apresenta cordialidade, polidez, atenção e objetividade - até 5 pontos
2 - Expressa-se bem, possuindo boa fluência verbal, clareza na exposição de assuntos-argumentos e
capacidade de raciocínio - até 5 pontos
3 -Domina os assuntos relativos ao objeto da contratação prevista no TR - até 20 pontos.

Após a etapa de entrevistas, quando o(a) candidato(a) for classificado e convocado(a) para a vaga, de
acordo com a pontuação obtida dos critérios avaliados, deverá apresentar documentação
comprobatória das informações declaradas em seu currículo de:

a. Formação acadêmica: diplomas ou certificados e
b. Experiência profissional obrigatória e requisito desejável: apresentação de documentos relativos
aos contratos de trabalho, e que indiquem as datas de início e fim da experiência, tais como:
atestados de capacidade técnica emitidos por terceiros contratos de trabalho assinadas registro na
Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) declarações do empregador sobre as atividades
desenvolvidas, entre outros documentos que comprovem devidamente as informações declaradas no
currículo.

Os diplomas de cursos de pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado), expedidos por
instituições estrangeiras de educação superior e pesquisa, deverão estar devidamente revalidados e
reconhecidos por instituição de educação superior brasileira, conforme estabelece a Lei nº 9.394, de
20 de dezembro de 1996 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no seu Capítulo IV, Da
Educação Superior, art. 48, 3º.

13. CONSIDERAÇÕES
Apresentação dos produtos

O local de apresentação dos produtos será indicado após a assinatura do contrato, sendo que devem
ser entregues em formato PDF, incluindo capa com nome e código do Projeto, nº do contrato, título
do produto, nome e assinatura da pessoa contratada, local e data. As bases de dados, matrizes,
taxonomias, indicadores, instrumentos, fluxos, artigos QA, especificações e demais anexos técnicos
deverão ser apresentados em formatos estruturados e reutilizáveis, compatíveis com os sistemas e
ferramentas indicados pela SEDUC-SP.

Insumos

As atividades de consultoria serão realizadas nas dependências da SEDUC-SP. Se houver
deslocamentos de âmbito nacional, devem ser justificados pela área demandante por Nota Técnica,
de forma a demonstrar conformidade com o objeto da consultoria contratada, conforme
disponibilidade orçamentária do projeto e autorizados pelo Diretor Nacional do Projeto.

Caberá a SEDUC-SP

a. Acompanhar as atividades dos consultores contratados
b. Analisar e aprovar os produtos especificados no presente Termo de Referência.



Caberá ao consultor contratado

a. Desenvolver os estudos e elaborar os documentos previstos segundo as especificações que
constam deste Termo de Referência
b. Cumprir todas as atividades a eles designadas no presente Termo
c. Entregar os produtos no prazo estipulado no presente Termo
d. Revisar e reapresentar os produtos previstos neste Termo, caso o contratante não aprove as
primeiras versões apresentadas
e. O material (como notebook e telefone) a ser utilizado pelo consultor, assim como toda a
infraestrutura necessária para desenvolver o trabalho, não será disponibilizado pela Seduc-SP,
sendo de responsabilidade do consultor adquirir o que for necessário
f. Arcar com todas as despesas necessárias ao desenvolvimento das atividades a eles designadas no
presente Termo.

Regime Jurídico

A execução dos trabalhos previstos neste Termo de Referência não implica qualquer relação de
emprego ou vínculo trabalhista, sendo, portanto, regido sem subordinação jurídica, conforme prevê
o 9º do art. 4º do Decreto presidencial nº 5.151/2004.

Vedações previstas em Lei

É vedada a contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública Federal,
Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como de empregados de suas
subsidiárias e controladas, no âmbito dos projetos de cooperação técnica internacional, para
execução de serviços de consultoria.

Também é vedada a contratação de consultor que já esteja cumprindo contrato de consultoria por
produto vinculado ao projeto de cooperação técnica internacional. Nova contratação do mesmo
consultor, somente mediante nova seleção, nos termos do art. 5º do Decreto nº 5.151/04, observados
os prazos de interstício da Portaria MRE nº. 8, de 4 de janeiro de 2017.

Direitos Autorais

Os direitos autorais ou quaisquer outros direitos, de qualquer natureza, sobre materiais produzidos
no âmbito desse trabalho, pertencerão exclusivamente à Secretaria de Estado da Educação e sua
utilização e/ou reprodução total ou parcial requererá autorização prévia.

14. PROTEÇÃO DE DADOS

De acordo com a legislação europeia de proteção de dados em vigor no Regulamento (UE) 2016/679, do
Parlamento  Europeu  e  do  Conselho  de  27  de  abril  de  2016,  os  dados  pessoais  fornecidos  pelo
PROVEDOR/EXPERTO/DOCENTE/CONSULTOR também poderão ser processados pela Secretaria Geral da OEI
domiciliada  em  Madri  (Espanha)  em  C/Bravo  Murillo  38  (CP  28015)  a  fim  de  justificar  as  despesas  e
cumprimento das disposições das normas indicadas. Esse processo será realizado por meio dos dados do
contrato que são enviados para a plataforma de gerenciamento de projetos da OEI e para o Sistema de
Planejamento de Recursos Empresariais (ERP) da OEI, cujos servidores estão alojados em território da União
Europeia, e aos quais somente pessoas autorizadas pela Secretaria Geral terão acesso.



Esse procedimento será realizado exclusivamente para a execução do contrato e os dados serão mantidos pelo
tempo legalmente previsto para fins de arquivamento e auditoria.  Os mesmos não serão compartilhados com
terceiros, exceto por obrigação legal. O contratado tem o direito de retirar o consentimento para processar os
dados a qualquer momento e que, se exercer esse direito, o contrato terá que ser rescindido nos mesmos
termos estabelecidos por ele,  uma vez que o processamento dos dados é essencial  para a execução do
contrato. Da mesma forma, o PROVEDOR/EXPERTO/DOCENTE/CONSULTOR também pode exercer os direitos de
acesso, retificação, exclusão e portabilidade de seus dados e os de limitação ou oposição ao tratamento através
do endereço de e-mail:  proteccion.datos@oei.int,  comprovando devidamente sua identidade.  Em qualquer
situação, o contratado tem o direito de apresentar uma queixa à Agência Espanhola de Proteção de Dados
(AEPD).


